 Resumos Jornalismo 2ª frequência

3. O jornalismo como profissão
- Perfil sociológico dos jornalistas em Portugal
Apesar de haver jornais desde o século XV-XVI, o jornalista só se estabelece como um profissional a partir do final do século XIX. 
Todo o século XX é atravessado por um debate sobre a profissionalização do jornalismo. Implicações: enquadramento legal; tabelas específicas de salários; formação (sim ou não?); direitos e deveres…
Supõe a conjugação de duas lógicas:
· A lógica empresarial (com um estatuto editorial, um conjunto de orientações estratégicas, de recursos disponíveis, de hierarquias funcionais, de objetivos e metas);
· A lógica profissional (história e memória da profissão, normas e códigos partilhados, controlo relativo da base cognitiva da profissão).

- Definição de jornalista
São considerados jornalistas aqueles que, como ocupação principal, permanente e remunerada, exercem funções de pesquisa, recolha, seleção e tratamento de factos, notícias ou opiniões, através de texto, imagem ou som, destinados a divulgação informativa pela imprensa, por agência noticiosa, pela rádio, pela televisão ou por outra forma de difusão eletrónica. 

Não constitui atividade jornalística o exercício de funções referidas no número anterior quando desempenhadas ao serviço de publicações de natureza predominantemente promocional, ou cujo objeto específico consista em divulgar, publicitar ou por qualquer forma dar a conhecer instituições, empresas, produtos ou serviços, segundo critérios de oportunidade comercial ou industrial.

Existem atividades incompatíveis? Sim, atividades de publicidade e marketing; atividades de comunicação institucional; funções militares ou policiais; funções governamentais ou autárquicas.
É obrigatória a formação? Não. Basta ser de maior idade e estar no pleno gozo dos direitos civis.


- Direitos do Jornalista
1. A liberdade de expressão e de criação;
2. A liberdade de acesso às fontes de informação;
3. A garantia de sigilo profissional;
4. A garantia de independência;
5. A participação na orientação do respetivo órgão de informação.

- Deveres do Jornalista
1. Ética profissional: rigor e isenção;
2. Respeitar orientações editoriais;
3. Não acusar sem provas;
4. Não identificar menores ou vítimas de crimes sexuais;
5. Não discriminar (cor, raça, religião, nacionalidade, sexo, etc);
6. Respeitar a privacidade dos cidadãos;
7. Não recolher imagens que atinjam a dignidade das pessoas;
8. Não falsificar ou encenar situações;
9. Não recolher imagens e sons com o recurso a meios não autorizados.

- Mais dados sobre a profissão em Portugal
· Distribuição equilibrada entre homens e mulheres;
· Maioria tem entre 35 e 44 anos de idade;
· 2/3 dos jornalistas têm formação em Ciências da Comunicação ou Jornalismo;
· Salário médio: 1113€.

- Evolução temporal recente da profissão em Portugal
1997: 
	Percentagem (%)
	Até 29 anos
	30-40 anos
	41-55 anos
	+55 anos

	Homens: 59,3
Mulheres: 40,7
	25,4
	40,6
	25,6
	8,4



2017:
	Percentagem (%)
	Entre 25 e 34 anos
	Entre 35 e 44 anos
	Entrei 45 e 54 anos
	+55 anos

	Homens: 51,8
Mulheres: 48,2
	25
	38
	21
	9,1




- As bases do Jornalismo
· Seguir as notícias de forma exaustiva e equilibrada
· Lealdade com os cidadãos
· Independentes dos factos e pessoas
· Tornar interessantes os conteúdos
· Verdade perante o primado dos factos
· Verificação de informações
· Responder à sua consciência

- Carreiras e hierarquias no Jornalismo
Contrato Coletivo de Trabalho (atual publicado em 2023)
Documento que define condições de acesso à profissão, categorias profissionais, termos de evolução na carreira, condições de trabalho (horários, horas extraordinárias…), direitos e deveres do empregador e dos jornalistas, direitos de autor, procedimento disciplinar…

- Funções associadas à profissão
Repórter: alguém que desenvolve a atividade jornalística fora da redação.
Redator: por oposição, o redator desenvolve a sua atividade dentro da redação.
Copy Desk: profissional responsável pela condensação da informação (títulos de notícias, legendas de imagens, distribuição da informação na manchete); ou seja, é alguém que resume a informação.
Secretário de redação: tem como principal função reunir e organizar a informação da agenda jornalística (no início de cada dia de trabalho, alguém diz “hoje temos que cobrir isto, isto e isto”).
Diretor de informação: ligação entre a redação e administração. Define opções editoriais alargadas (fala diretamente com os patrões e define certos temas a tratar de orientação ideológica).
Editor: define as orientações específicas para a editoria (área temática: economia, desporto, etc) e valida o produto final.
Chefe de redação: organiza a distribuição do trabalho global pelos jornalistas. Ou seja, pega em todo o trabalho para fazer naquele dia, seja economia, desporto, política, etc… e verifica se foi feito (para não confundir com secretário de redação, o secretário tem a palavra “agenda”).
Repórter fotográfico: alguém que capta imagens do ponto de vista jornalístico. Por outras palavras, recolhe imagens para apoiar o texto jornalístico e desloca-se ao exterior para acompanhar o repórter (para não confundir com operador de imagem, o repórter de imagem só trabalha com fotografia, o outro mexe com as câmaras).
Operador de imagem: não se chama “camara man” (importante), pois é o profissional responsável pelo conteúdo audiovisual: gestão do equipamento de gravação áudio e/ou vídeo (muitas vezes até trabalha longe do jornalista, porque consegue ver melhor os planos e qualidade do som).
Infográfico: representação visual (imagem, vídeo, gráfico, etc) de um conteúdo jornalístico informático (ex: o mapa de Portugal com a representação do tempo).
Cartoonista: representa através de uma imagem alterada e criada pelo próprio sobre uma situação relevante na atualidade jornalística. Ou seja, não é especificamente humor.
Enviado especial: jornalista deslocado, excecionalmente, para um contexto específico e inesperado (início da guerra na Ucrânia); não vive no local onde faz a cobertura, apenas vai fazer o seu trabalho e depois regressa a casa.
Correspondente: jornalista que reside numa determinada região e que colabora com um ou mais meios de comunicação social (estes meios são diferentes, televisão e jornal, mas pertencem ao mesmo grupo: sic e expresso); também há correspondentes nacionais (o correspondente da TVI em Vila Real).
Colaborador: é o profissional que desenvolve uma atividade jornalística esporádica não exclusiva e frequentemente em regime de free lancer.

Funções de direção e chefia: 
· Diretor: responsável pela orientação editorial
· Diretor-adjunto ou subdiretor: apoia o diretor e substitui-o na sua ausência
· Chefe de redação ou editor-chefe: coordena os serviços de redação, podendo substituir o diretor na sua ausência
· Chefe de redação-adjunto ou editor-chefe-adjunto: apoia o chefe de redação e substitui-o na sua ausência
· Editor: a partir do diretor ou chefe de redação, define o funcionamento de uma secção (editoria), coordenando e marcando serviços
· Editor-adjunto: apoia o trabalho do diretor
· Editor fotográfico: a partir do diretor ou chefe de redação, define o funcionamento e a organização do trabalho fotográfico

- Ameaças à profissão
· Menos recursos para trabalhar no exterior da redação (em reportagem)
· Precarização da situação profissional
· Emagrecimento das redações e menos memória (jornalistas mais experientes)
· Profissionalização das fontes institucionais
· O feedback do público – por vezes negativo e manipulador
· Tecnologia: novas formas de comunicar, mas com desafios

- Código Deontológico do Jornalista (ver exemplos aula 19 e 21)
1. O jornalista deve relatar os factos com rigor e exatidão e interpretá-los com honestidade
2. O jornalista deve combater a censura e o sensacionalismo
3. O jornalista deve lutar contra as restrições no acesso às fontes de informação
4. O jornalista deve utilizar meios leais para obter informações
5. O jornalista deve assumir a responsabilidade por todos os seus trabalhos
6. O jornalista deve recusar as práticas jornalísticas que violentem a sua consciência
7. O jornalista deve usar como critério fundamental a identificação das fontes
8. O jornalista deve salvaguardar a presunção de inocência dos arguidos até a sentença transitar em julgado
9. O jornalista deve rejeitar o tratamento discriminatório das pessoas
10. O jornalista deve respeitar a privacidade dos cidadãos
11. O jornalista deve recusar funções, tarefas e benefícios suscetíveis de comprometer o seu estatuto de independência e a sua integridade profissional


4. O Jornalismo como empresa
- Órgãos e reguladores
[image: Uma imagem com texto, captura de ecrã, Tipo de letra]


- Enquadramento empresarial
Se do ponto de vista dos valores da profissão, falamos de uma relação horizontal entre pares e com a sociedade...
… do ponto de vista económico, falamos de uma cadeia hierárquica que tem no topo a entidade proprietária do órgão de comunicação.

O jornalismo exerce-se em empresas ou para empresas:
 A empresa jornalística …
· constitui o suporte material do jornalismo
· tem um projeto editorial e funciona num quadro de mercado
· surge cada vez mais integrada no seio de grupos mediáticos.

- A dimensão económica do jornalista: 
O debate sobre "jornalismo como indústria" e "jornalismo como mercadoria" reflete a complexidade do papel do jornalismo em sociedades capitalistas e como ele é moldado por questões económicas, culturais e éticas.

Jornalismo como indústria 
Definição: Envolve a compreensão do jornalismo como parte de um setor económico organizado, com estruturas empresariais, fluxos de produção e objetivos de lucro. Aqui, o foco é o funcionamento do jornalismo dentro de um sistema económico capitalista.
Perspetivas - Geralmente nas mãos do capital privado, submetido às regras do mercado – os jornalistas como assalariados;
Riscos – Riscos no pluralismo, no apoio a agendas políticas decorrentes da concentração. Ex: aquisição de meios pelo mesmo grupo económico.

Jornalismo como mercadoria
Definição: Trata do jornalismo como um produto a ser comercializado. A notícia, a informação e a atenção do público tornam-se bens que são comprados, vendidos e trocados.
Perspetivas - Vendida num mercado cada vez mais saturado de produtos: valor de uso (interesse nos potenciais interessados); valor de troca (relativamente ao jornalismo da concorrência).
Riscos – Riscos de subjugação do papel de serviço público a critérios comerciais. Ex: cedência a conteúdos sensacionalistas e pouco relevantes.
- Mercado mediático e fontes de receita
Receitas vindas dos consumidores:
· Destinatários de produtos e serviços mediáticos
· Venda de exemplares (jornais) ou da subscrição de conteúdos próprios (online, televisão)
Receitas vindas da publicidade:
· Venda do acesso à audiência aos anunciantes
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5. Desafios da Internet e dos Novos Media para o Jornalismo
A internet e o digital mudaram completamente as lógicas de acesso à informação (acesso a bases de dados e documentos sem necessidade de deslocação física do repórter, por exemplo)
O desafio não está no acesso, mas no saber procurar. Triar a volumosa quantidade de informação disponível.
O acesso facilitado pode até constituir um risco: o de aceder a elementos que baralham, confundem os factos…

- Slow Journalism
Slow journalism (jornalismo lento) - é um movimento que promove a produção de reportagens aprofundadas, baseadas em pesquisas detalhadas, análises criteriosas e uma abordagem reflexiva. Ele opõe-se à rapidez e à superficialidade que muitas vezes caracterizam o jornalismo tradicional em tempos de ciclos de notícias 24 horas e redes sociais. O slow journalism procura priorizar qualidade sobre quantidade e oferecer ao público uma visão mais contextualizada e significativa dos acontecimentos.
Vantagens do Slow Journalism
Contexto e Reflexão: Proporciona uma visão mais ampla e detalhada dos acontecimentos, ajudando o público a formar opiniões informadas.
Contraponto à Informação Rápida: Combate os problemas da desinformação e do sensacionalismo ao oferecer conteúdos confiáveis e bem embasados.
Atenção do Público: Atrai leitores que procuram conteúdos mais significativos e preocupam-se com a ética e a qualidade do jornalismo.

Desafios
Sustentabilidade Financeira: A produção de conteúdos aprofundados é cara e consome tempo, o que exige modelos econômicos sólidos para sustentar o trabalho.
Público Restrito: O slow journalism pode ter dificuldade em alcançar grandes audiências acostumadas ao consumo rápido de informações.

FOMO – fear of missing out; 
JOMO – joy of missing out


Inícios do slow journalism
A partir dos anos 2000 em blogues e outras publicações culturais que utilizavam elementos multimédia e profundamente narrativos como forma de combate à “fetishization of Twitter’s 140 characters culture”.
Dieta mediática
Reação à “overdose” de notícias, de notícias de última hora, de dispositivos móveis, rádios e revistas, a trivialidade do que é rotulado como notícia, em especial no que se refere a celebridades e situações sensacionalistas e melodramáticas.
Princípios do slow journalism
O jornalismo deve abrandar, porque haverá informação de maior qualidade ao mesmo tempo que melhora igualmente as suas condições de receção por parte do público.
Resposta a uma postura ética
Um desafio às condutas e éticas do fast journalism e que repensa o jornalismo como algo que oferece conteúdo diferenciado ao público. Um jornalismo mais profundo e relaxado em comparação com a “urgência informativa” vivida, muitas vezes sem justificação.

- Jornalismo e crowdfunding
Crowdfunding, ou financiamento coletivo, é uma prática de arrecadação de fundos onde indivíduos, grupos ou organizações solicitam contribuições financeiras de um grande número de pessoas, geralmente por meio de plataformas digitais. Esse modelo é utilizado para financiar projetos criativos, sociais, empresariais ou pessoais, como a produção de filmes, livros, startups, eventos, entre outros. No crowdfunding, os apoiantes podem receber recompensas simbólicas, produtos ou participação nos lucros (dependendo do modelo), ou simplesmente contribuir por altruísmo ou interesse no projeto.

A relação entre jornalismo e crowdfunding tem ganhado relevância nos últimos anos, especialmente diante das mudanças no mercado mediático e das dificuldades financeiras enfrentadas por muitas organizações jornalísticas tradicionais.
O crowdfunding tornou-se uma ferramenta poderosa para viabilizar projetos jornalísticos independentes, investigativos ou especializados, que muitas vezes não encontram apoio em grandes veículos dos media. Os jornalistas utilizam diversas plataformas para arrecadar fundos diretamente do público interessado no tema.
Exemplo: Um jornalista pode criar uma campanha para financiar uma investigação sobre um tema de interesse público, como corrupção, mudanças climáticas ou direitos humanos.
Vantagem: O financiamento direto pelo público reduz a dependência de anunciantes ou interesses corporativos, favorecendo a independência editorial.

Apesar dos seus benefícios, a relação entre jornalismo e crowdfunding enfrenta desafios:
Sustentabilidade: Nem todas as campanhas atingem as suas metas, e manter o apoio contínuo pode ser difícil.
Dependência do Público: Pode haver pressão para agradar apoiantes, o que pode comprometer a independência.
Concorrência: Com muitas campanhas disponíveis, os jornalistas precisam de se destacar e construir confiança para atrair financiamento.
O uso do crowdfunding no jornalismo representa uma oportunidade de fortalecer a independência e diversificação dos media, mas exige planeamento e transparência para estabelecer relações duradouras com o público.

- “Jornalismo do cidadão”: contributos do público?
Jornalismo do cidadão - é um modelo de produção de notícias no qual indivíduos comuns, não necessariamente jornalistas profissionais, coletam, reportam, analisam e disseminam informações sobre eventos ou temas de interesse público. Essa prática é possível graças às ferramentas digitais, como smartphones, redes sociais e plataformas de publicação online, que democratizaram o acesso à criação e à disseminação de conteúdo.

Problemas:
· Manipulação
· Conteúdos falsos
· Reações negativas do público
· Credibilidade afetada
Participação através/com os media – Através da informação mediática sobre o rumo e a evolução de certos assuntos que tomam lugar na vida pública, o cidadão envolve-se na vida pública. (ex: ICAP; DECO; ERC; ANACOM)
Participação nos media – A intervenção do cidadão apenas é possibilitada quando existem condições técnicas ou logísticas definidas para esse efeito. (ex: votações a partir de chamadas; interação via redes sociais, cartas do leitor na imprensa)



Contributos do Público no Jornalismo do Cidadão
Cobertura em Tempo Real - O público pode documentar eventos quando ocorrem, especialmente em situações inesperadas, como desastres naturais, protestos ou crises.
Exemplo: Vídeos e fotos compartilhados por testemunhas em redes sociais frequentemente são as primeiras fontes de informação em grandes acontecimentos.
Perspetivas Locais e Diversificadas - Indivíduos que vivenciam diretamente um evento ou pertencem a uma comunidade específica podem oferecer uma perspetiva que muitas vezes falta nos media tradicional.
Exemplo: Relatos sobre conflitos ou situações em áreas remotas, onde jornalistas profissionais têm dificuldade de acesso.
Monitoramento e Vigilância - O público atua como "fiscal" de ações de governos, empresas ou instituições, denunciando abusos de poder, corrupção ou injustiças.
Exemplo: Denúncias de violência policial registadas em vídeos e amplamente compartilhadas online.

Desafios e Limitações
Falta de Verificação: Nem todas as informações compartilhadas pelo público são precisas ou verificadas, podendo contribuir para a disseminação de desinformação.
Parcialidade e Falta de Contexto: O público pode registar eventos de forma subjetiva, distorcendo os factos.
Sustentabilidade: Sem treinamento profissional, cidadãos-jornalistas podem ter dificuldade em manter a prática ao longo do tempo.

O jornalismo do cidadão não substitui o jornalismo profissional, mas o complementa, ampliando a sua capacidade de alcance e diversidade. Destaca o papel ativo do público como agente de informação numa sociedade cada vez mais conectada e participativa.

- Jornalismo Imersivo
Jornalismo imersivo - é uma forma inovadora de produção jornalística que utiliza tecnologias como realidade virtual (VR), realidade aumentada (AR) e 360° vídeos para criar experiências altamente envolventes. O objetivo é transportar o público para dentro da história, permitindo que os espectadores sintam como se estivessem presentes no local ou vivendo os eventos retratados.


Características do Jornalismo Imersivo
Experiência Sensorial - Utiliza tecnologias visuais e auditivas para criar um ambiente imersivo, oferecendo ao público uma sensação de "estar lá".
Exemplo: Um documentário em VR sobre uma zona de conflito pode colocar o espectador no meio de uma vila afetada pela guerra.
Interatividade - Alguns conteúdos permitem que o usuário interaja com o ambiente ou influencie a narrativa, tornando a experiência mais personalizada e ativa.
Tecnologia de Ponta - Tecnologias como drones, câmeras de 360°, mapeamento 3D e headsets VR/AR são frequentemente usadas na produção de reportagens.

Contributos e Benefícios
Maior Atenção - Experiências imersivas capturam a atenção do público de forma mais intensa do que reportagens tradicionais.
Exemplo: Projetos que levam o espectador para dentro de áreas de risco ambiental ajudam a transmitir a gravidade da situação.
Empatia e Consciência Social - Colocar o público no centro da narrativa faz com que ele experimente o impacto emocional dos eventos, aumentando a conscientização.
Exemplo: Um projeto de VR que permite viver a experiência de refugiados em campos de deslocamento.
Exploração de Temas Complexos - O formato imersivo é ideal para contar histórias que exigem compreensão espacial ou contextual, como mudanças climáticas ou crises humanitárias.

Desafios e Limitações
Custos Elevados - A produção de conteúdo imersivo exige equipamentos avançados e profissionais altamente capacitados.
Acessibilidade - Nem todos os espectadores têm acesso a dispositivos de realidade virtual ou conexões de internet que suportem vídeos em 360°.
Adaptação Ética - É crucial garantir que o uso de tecnologia respeite as sensibilidades das pessoas representadas, especialmente em temas delicados como traumas e tragédias.
O jornalismo imersivo tem o potencial de transformar a maneira como consumimos notícias, tornando-as mais pessoais, impactantes e inesquecíveis. Com o avanço das tecnologias de realidade virtual e aumentada, espera-se que o formato se torne mais acessível e difundido, desempenhando um papel crescente na comunicação de temas globais complexos.
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